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Maringá, 1968. A terceira cidade do Estado com 110 mil habitantes, 25 mil escolares e 46 mil eleitores no Muni­
cípio. Possui 88 estabelecimentos de ensino primário, 12 de ensino médio e 3 f ac1Lldades; 11 clubes sociais e 
4 cinemas. Tem 15 mil prédios, 275 firmas industriais, 23 agências bancárias, 14 hospitais, 35 hotéis, 70 pensões, 
15 restaurantes, 25 joalherias, 21 emprêsas de transporte rodoviário, 35 lojas de auto-peças, 6 agências de auto-

móveis, 35 postos de gasolina e 13 mil ligações de energia elétrica. 



Asfalto d-0 Avenida Papa João XXIII, a nova face da paisagem maringàense. As 
melhorias imediatas para os habitantes de hoje, e as obras de base para o bene­
fício das gerações futuras foram as preocupações maiores da administração 64/68. 



Em dezembro d.e 1964, encerrada a campanha na q'U,(ll o povo de 
Marin,gá n-os honr<n.t com o privilégio d,e sua escolha para a Prefeitura 
do Município, enfrentava:m,os o griande desafw: administrar uma cidade 
em franco desenvolvimento, mas, a-0 mesmo tempo, cMia de problemas 
sérios criad-os pelo C'l'escimento explosivo, pelo pioneirismo nem sempre 
racional e harmônioo, pelas necessidades cada vez 'TTIJtl'ior,es de confôrto 
e bem estar para uma população esc1,areoida e exigente. 

Aceitamos êsse desafio e iniciamos a tare/ia, proposta como programa, 
die nosso govêrno: mobilizar em qwatro anos to.d.os os recursos materiais, 
hwmianos e inst-ituci.onais para acompanhar, na aàminist11ação do 
Município, o mesmo rítmo de realizações que a iniciativa particular já 
transformara em lenda no Morte dio Pananá. 

Atravessamos m.omentos conturbados da vida política, l(l,dministrativa 
e econômica do Pais. Enfrentamos as inoerteros inici.iais de novas 
estruturas e novos métodos, em variados setores da vida nacional. Em 
todlos êsses momentos jamJais nos desviamos da rota traçacl,a desde o 
prímeiro instante: realizar uma administração tão técnica quanto 
possível, tiio humana qwanto necessária, tão política qwanto o ex-igissem 
os interesses da oomuni<Jade; acirna de tudo uma administroçã-0 
participante, sensível aos anseios do povo, atenta às exigências do 
presente, mas preocupada com as neoessidiades do futuro. 

Esta publicação é uma prestiaçiio de contas. Queremos oom ,ela dar 
cn,mprimento a um dever essencial de cada administrador escolhido pelo 
voto popular: mostrar o que fez; di~r o que representou par,a, a 
oomunidade as realizações de seu govêrno; testemunhar de público a 
satisfação íntima, pessoal e hwmana d,e não ter desmerecido ia, 
confiança de seus concidadãos. 

MARINCA 

Maringá, setembro de 1968 

Luiz de Carvalho 
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A evol1tção da receita demonstra o movimento crescente da indústria, 
comércio, do setor de serviços e da atividade agrícola do Muntcípio. 

A receità orçamentária prevista foi 
sempre ultrapassada pela arrecadação 
anual nos três primeiros exercícios e 
os dados correspondentes ao primei· 
ro trimestre de 1968 indica a mesma 
tendência. Nos exercícios de 1965 e 
1966, ainda na vigência do antigo sis­
tema tributário, as fontes de arrecada· 
ção que mais contribuíram para a 
receita municipal foram os impo~tos 
locais, notada.mente os de Indústrias 
e Profissões, Predial Urbano, Inter-Vi· 
vos, Impõsto de Licença e Diversões 
Públicas. 

O sistema tributário da Constituição 
de 1946 impunha uma série de restri­
ções ao desenvolvimento de um muni­
cípio ainda para ser construido e, ao 
mesmo tempo, com tantas potencia­
lidades de progresso como é o caso 
de Maringá. A administração muni­
cipal estava demasiadamente prêsa ao 
Govêrno do Estado, com a sistemáti­
ca em vigor para liberação das verbas 
do Artigo 20 da Constituição Federal 
de 1946. No sist.ema então vigente 
não eram levadas em conta as neces­
sidades fundamentais do município 
que esperava, às vêzes, alguns anos, 
pani receber as verbas a que tinha 
direito. As prefeituras eram obriga­
das, então, a aumentar anualmente os 
impostos para atender aos investi­
mentos indispensáveis às obras bási­
cas de infraestrutura. 

Em 1967, com a nova sistemática tri­
butária, instrumento notável sob o pon­
to de vista municipalista, o Impõsto 
.i~ Circulação de Mercadorias - ICM, 
veio propiciar às prefeituras melhores 
perspectivas para a realização de obras 
essenciais de infraestrutura como, tam­
bém, para a implantação de novos 
serviços de utilidade pública. Em 
Maringá, cidade em franca constru-
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ção, o ICM permitiu à administra­
ção municipal ata,car obras de vulto 
sem necessidade de onerar a. popu­
lação com aumento de impostos. A 
única modificação realizada foi no 
Impõsto Predial, para ajust;i-lo à 
nova legislação sõbre tributos. Assim, 
êsse impõsto antes cobrado propor­
cionalmente ao valor locativo passou 
a ser taxado pelo valor venal do imó­
vel. Face a essa mudança de critério 
houve aumentos em certos casos e, em 
outros, até diminuição. 

Por outro lado, a administração se 
ateve, nesses últimos anos, à política 
tradicionalmente adotada pelo Muni­
cípio de não gravar o proprietário ru­
ral. Mesmo antes da instituição do 
IBRA, com o consequente deslocamen­
to das tributações rurais para aquela 
entidade federal, cobrava-se muito 
pouco de Impôsto Territorial Rural. 
Após o funcionamento do IBRA o 
Município passou apenas a recolher a 
parcela que lhe é normalmente des­
tinada por êsse Instituto. Até mes· 
mo as taxas de melhoramentos rurais, 
normalmente adotadas em outras co­
munidades, não foram aplicadas pela 
administração municipal para os pro­
prietários da zona rural. 

Do mesmo modo, o Município cum­
priu rigorosamente as disposições do 
Fundo de Participação dos Municípios 
instituído em 1967 e que obriga as 
prefeituras a a.plicar 50 por cento 
dêsse recurso em obras de capital, in­
vestimento e aquisição de material e 
somente os 50 por cento restantes 
em despesas correntes, com prestação 
de contas compulsória ao Tribunal de 
Contas da União, medida salutar que 
veio propiciar melhores condições de 
desenvolvimento aos municípios. 

outro fator de destaque para o 
crescimento da arrecadação municipal 
nêsses últimos anos foi a cobrança de 
impostos, taxas e outras contribuições 
inscritas em Dívida Ativa, provenien­
te de débitos não liquidados em tem­
po hábil por contribuintes municipws 
omissos. O total de tributos cobra­
dos nos três primeiros anos da ad­
ministração, nesse caso, atingiu à ci­
fra de NCr$ 443.525,49. Vale desta-
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MODERNIZAÇÃO DOS SERVIÇOS CONTABEIS 

MELHOROU EFICI~NCIA DA ARRECADAÇÃO 

Equipamento de contabilidade mecanizada deu maior efíciêneia aos departa­
mentos de Tesouraria e Contabilidade da Prefeitura, com melhór atendimento 

aos munícipes que tiveram contato com essas repartições. 

car que no ano de 1965, primeiro da 
gestão, as conta~ de devedores omis­
sos do Município representavam 10 
por cento de tôda a receita orçamen-

tária prevista. Já em 1967 represen­
tou apenas 5,5 por cento do orça­
mento e 4 por cento da arrecadação 
efetiva. 
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O crescimento da arrecadação complementada pelos financiamentos obtidos 
po~sibi~itou a integralização total do capital da CODEMAR em 1967. A par~ 
ticipaçao de recursos próprios - orçamentários e Fundo Municipal de Sanea-

mento (FMS) - alcançaram índices elevados naquele ano. 

O prestígio alcançado por Maringá 
nas entidades financiadoras estaduais 
e federais permitiram, também, que a 
administração dispuzesse de recursos 
vultosos para atacar aceleradamente o 
serviço de abastecimento de água, em 
implantação na sede municipal. Assiro 
é que, em 1967, a SANEPAR creditou 
ao Município NCr$ 960 mil (960 mi­
lhões de cruzeiros antigos) e até 
agôsto de 1968 o Município recebeu 
financiamentos da órdem de NCrS 
1.540 (um bilhão e 500 milhões anti­
gos) da SANEPAR, GEF e FISAME, re­
cursos êsses transferidos para a CO­
DEMAR, emprêsa encarregada das 
obras e futura administradora do sis­
tema. 

OBRAS DEFINITIVAS 
MERECERAM PREFERÊ:NCIA 

A despesa orçamentária prevista no 
triênio 65/67 também foi insuficiente 
para atender aos programas de obras 
e serviços municipais, pelo que a Pre­
feitura teve necessidade de lançar mão 
de créditos suplementares e especiais. 
Em 1965, para uma despesa prevista 
de NCr$ 1.320 mil foram necessários 
outros NCrS 735 mil, pouco mais de 
50 por cento de acréscimo. Em 1966, 
para a despesa inicialmente prevista 
no Orçamento de NCrS 2.820 mil, os 
créditos especiais e extraordinárias 
atingiram a NCr$ 959 mil, menos de 
30 por cento. Já em 1967 as suple­
mentações atingiram NCr$ 2.523 mil, 
correspondendo a 60 por cento da des­
pesa orçamentária prevista de NCrS 
4.200 mil, números que demonstram 
o volume de obras e investimentos 
realizados no período e o esfôrço fi­
nanceiro que o Município tem despen­
dido para concretizá-las. Vale obser­
var que no exercício de 1967 as des­
pesas de capital - obras, investimen­
tos e equipamentos adquiridos - re­
presentaram mais de 55 por cento do 
total, reflexo de urna administração 
voltada para a realização de obras 
definitivas, que possam atender não 
só as exigências atuais da comunida­
de como as necessidades futuras. 

Enquadra-se nesse contexto o vo­
lume de dinheiro emprega"d.o nas 
obras da CODEMAR -. responsável 
pela implantação do serviço de abas­
tecimento de água da cidade, sistema 
que irá atender à demanda de uma 
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população de 200 mil habitantes. Do 
mesmo modo, os investimentos reali­
zados em pavimentação permitiram 
asfaltar nos três primeiros anos de 
administração 380 mil metros quadra­
dos de ruas, superando o total de tô­
das as administrações anteriores que 
somou 259 mil metros quadrados, 
mais de 500 até o final do mandato. 

Para atender à contabilização de tô­
das as contas da Prefeitura a Secre­
taria da Fazenda providenciou a me­
canização dos serviços contábeis da 
Tesouraria e Contabilidade, adquirin­
do e colocando em funcionamento ro­
Lineiro moderno equipamento auto­
matizado. Para uma avaliação do vo­
lume de serviço a cargo da Tesouraria 
e da Contabilidade da Prefeilura bas­
ta registrar que nêsses três anos fo­
ram expedidos cerca de 20 mil che­
ques, lançados anualmente uma média 
de 23 mil contribuintes de impostos 
municipais, processadas 30 mil con­
tas, registradas cêrca de 7 mil fichas 
diversas. escrituradas 989 folhas de 
diário e confeccionados 722 mapas de 
arrecadação. Resta destacar que para 
tôda esta movimentação contábil o 
Serviço de Orçamento e Contabilida­
de da Secretaria da Fazenda teve, in­
clusive, diminuido o número de Iun­
cionários. passando de 10, em 196fl, 
para 7 em 67. 

Pavimentação asfáltica que 
totaliza, na gestão, o dôbro de 

tôclas as administrações anteriores, 
foi outra meta alcançada graças não 

apenas ao aumento da arrecc1dação 
como, principalmente. à eficiência do 

aparelho fazendário ela Prefeitura. 
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educacão 
e-cultura 

A freqüência. diária à BibliOteca Municipal é o maior atestado dos serviços 
que essa instituição presta ao público. Grande número de estudantes utili· 
za-se dos livros da Biblioteca para pre-parar seus trabalhos escolares. O acêrvo 
atual é de 15 mil volumes, um têrço do qual adquirido na administração 64/68. 

No setor de educação deu-se con­
tinuidade a um sistema de ensino ru­
ral já institucionalizado em Maringá.: 
o de nomear para as escolas rurais 
tão sbmente professoras formadas e 
selecionadas por concurso. Com essa 
fina.lida.de foi realizado concurso de 
títulos em 1965, com aprovação de 41 
professôras e nomeação de 28. Em 
1966 foram nomeadas mais 9. Em 

1967, após nôvo concurso onde foram 
aprovadas 95 professôras, foram no­
meadas 40. 

Durante o triênio 65/67 foi de 9.920 
o número de alunos matriculados nas 
escolas muncipais. Em 1966 foi efe­
tivado um convênio entre o Municí­
pio e a Divisão de Material Escolar 
da Secretaria de Educação do Estado 
para fornecimento de material escolar 
aos alunos mais necessitados. Graças 
a êsse convênio foram distribuídos 
em 66 e 67 mais de 100 mil unidades 
de materiais diversos - cadernos (80 
mil), lapis, canetas, borrachas, etc. 

No triênio 65/67 a Campanha Na­
cional de Alimentação Escolar entre­
gou ao Município 22 toneladas de lei­
te em pó, 226,8 quilos de mistura fa­
rinácea e 226,8 quilos de leite de soja. 
Para atender ao fornecimento contí­
nuo de merenda nas escolas munici­
pais - uma média de 3.000 merendas 
diárias em 1967 - o Prefeitura par­
ticipou com 128 sácas de açúcar. 

No sentido de assegurar o pleno fun­
cionamento das escolas rurais deu-se 
continuidade, também, sem nenhuma 
falha, ao sistema de levar as profes­
soras da cidade para as escolas ru­
rais e trazê-las de volta todos os dias, 
garantindo ensino adequado aos fi­
lhos dos lavradores do Município. 

Uma das mais importantes medidas 
adotadas para a melhor eficiência do 
ensino foi o estabelecimento de um 
nõvo sistema nas escolas rurais, com 
wn calendário escolar que coincide 
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com o ano agrícola. As crianças co· 
meçam o ano escolar em lº de setem­
bro, finalizando com os exames em 30 
de setembro do ano seguinte. O sis· 
tema deu ótimos resultados passan­
do a haver maior freqüência e melhor 
aproveitamento dos alunoo, o que não 
ocorria antes porque muitas familias 
mudavam de um sitio para outro no 
meio do ano escolar antigo, interrom­
pendo geralmente o curso dos filhos. 

Ainda visando a um melhor apro­
veitamento dos escolares da zona ru· 
ral a Prefeitura adquiriu uma perua 
"Kombi" onde instalou um gabinete 
dentário volante. Esse gabinete, aten· 
dido por competente profissionaI, está 
prestando assistência dentárias às 
crianças nas escola-s da zona rural. 

Com vistas ainda à melhoria do en­
sino na zona rural foi adotado nôvo 
critério na construção de unidades es­
colares isoladas. As escolas anterior­
mente de madeira passaram a ser 
construidas em alvenaria. Nesse sis­
tema já foram construidas as escolas 
rurais cta Vila Santa. Isabel, com 233 
m2, Carlos Gomes, com 78 m2, Ce­
zar Lattes, com 78 m2, Manoel Ribas, 
com 62 m2. No triênio 65/67 foram 
construidas 4 escolas municipais ain­
da de madeira, num total de 334 m2 e 
7 salas de aulas. 

MARINGA 

A atividade da. Prefeitura no setor educacional, além de suas atribuições 
específicas no ensino primário rural, caracterizou-se na. construção 

de grupos escolares na sede, destinados a ampliar a rêde escolar sob a 
responsabilidade do Estado. Nas duas f,otos em cima, Grupo Escolar da 

zona 5 e Grupo Escolar Santa Maria Goretti. EmbaiJ:o, Grupo Escolar 
da Vila Santa Isabel. Dois outros estão sendo constrnfdos com o mesmo 

objetivo na zona 8 e na Vila Emflia. 
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Ginásio Industrial, com estruturas de concreto totalmente 
acabadas. Terá 9 salas de aulas, 3 oficinas, 7 salas -para diversas técnicas. 

Atenderá às especialidades de carpintaria, marcenaria, eletricidade, desenho 
técnico, desenho artístico, tôrno mecânico, ajustagem, serralheria, 

cerâmica e ttpografia. A Prefeitura já formalizou convênio com o Estado 
para que a Secretaria da Educação forneça o equipamento 

necessário ao funcionamento dessa instituição. 

Na sede da Faculdade de Ciências Econômicas de Maringá funcionam 
as outras duas instituições estaduais de nível superior: 
Faculdade de Direito e Faculdade de Filosofia Ciências e Letras. Para esta 
última a Prefeitura vai construir e a-parelhar dois laboratórios: 
um de Física e outro de Química. 

8 

A nova discriminação de rendas in­
troduzidas com a Reforma Tributá.ria 
e que deu ao Município participação 
efetiva na arrecadação global veio exi­
gir, por outro lado, maiores respon­
sabilidades da administração munici­
pal na solução dos problemas da. po­
pulação do interior. Consciente dessas 
obrigações a Prefeitura de Marlngá 
procurou adotar urna política de en­
tr-0samento com a a.d.rninjstração es­
tadual para, através de convênios, aju­
dar o Estado na realização de obras 
para as quais, até então, os parcos 
recursos do Município não permitiam 
a sua participação. 

Nesse sentido e considerando que a 
rêde de escolas rurais do Município 
está pràticamente concluida, com uni­
dades escolares próximas uma das 
outras e tõda a população escolar de 
zona rural assisttda, a Prefeitura pas­
sou a outra etapa: ajudar o govêrno do 
Estado a construir novas unidades de 
ensino na zona urbana da sede. As­
sim, a municipalidade construiu o Gru­
po Escolar Maria Goretti, . com 452 
m2, cinco salas de aula, sala para. 
professores, sala para a diretoria e 
pavilhão coberto, para recreação; e o 
Grupo Escolar na Zona 5, com 416 m2, 
quatro salas de aula, sala para pro­
fessores e biblioteca, conjugados e 
parque infantil anexo. ~ais três gru-
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pos estão sendo construidos: um nas 
proximidades do Aeropõrto, um na 
Vila Santa Isabel e um no loteamen­
to da Vila Emília, todos êles para se­
rem entregues à administração do Es­
tado, permitindo assim, maior ,atendi­
mento à população escolar da sede do 
Município. Em retribuição, o govêr­
no estadual construiu, no triênio 65/67 
mais cinco unidades escolares em Ma­
ringá. Em complementação a êsse 
convênio para a construção de esco­
las de nível primário foi realizado 
outro acôrdo entre o Município e a 
Secretaria d.a Educação do Estado se­
gundo o qual a orientação do ensino 
municipal é f.eita através da Inspe­
toria de Ensino, daquela Secretaria, 
em Maringá. 

Nessa procura de aprimoramento 
para o ensino a Prefeitura foi além: 
preocupou-se, também, com o ensino 
médio. Nesse sentido está construin­
do o Ginásio Industrial de Maringá 
com as seguintes características: área 
de construção de 1.733 m2, em terre­
no de 5.000 m2 de área. Construção 
totalmente de concreto, dividida em 
dais conjuntos: o primeiro com dois 
pavimentos com ampla área de en­
trada; salas para diretoria, professo­
res e secretaria; salas para aulas teó­
ricas e para prática industrial; depó­
sito de ferramentas e depósito para 
materiais. 

Nova fase 11.-0 ensino rural: construção de escolas de alvenaria. 
As escolas rurais cezar Lattes e Giampero Monacci, em pleno cafezal, são 
exemplos dessa evolução. Mais duas foram construidas: a Carlos Gomes e a 
Manoel Ribas. Três outras, ainda de madeira, ampliaram a 
rêde esoolar rural na gestão. 

Escola de Enfermagem, construida pela Prefeitura dentre do programa de amparo ao ensino técnico. 

M.ARINGA 9 



Grupo escolar nas proximidades do Aeroporto, em construção pela Prefeitura 
e que integrará a réde escolar do Estado no Município. 

Mediante compromisso assumido 
pela Secreta.ria da Educação do Es­
tado caberá àquele órgão fornecer os 
equipamentos para o Ginásio Indus­
trial. 

Também na área do ensino superior 
preocupou-se- a Prefeitura em colabo­
rar com o Estado, visando à melhoria 
do ensino no Municipio. As três es­
colas superiores existentes na sede 
têm recebido ajuda substancial da ad­
ministração municipal, tanto para 
aprimorar a eficiência de seu funcio­
namento como para as instalações. 

Com êsse objetivo a Prefeitura assu­
miu o encargo da construção do pré­
dio e da instalação de dois labora­
tórios completos - um de Química e 
outro de Física - para a Faculdade 
Estadual de Filosofia Ciências e Le· 
tras de Maringá. 

CINEMA EDUCATIVO 
NA ZONA RURAL 

Não se restringe, porém, às medi­
das diretamente ligadas à ativtdade 
escolar a preocupação da Prefeitura 
com o setor cultural. Atividades pa­
ralelas têm sido desenvolvidas pelos 
órgãos especüicos da municipalidade 
lio sentido de aprimorar os conheci­
mentos e descortinar novos horizon­
tes, tanto para os alunos das escolas 
municipais como para a população 
em geral. 

Para a zona rural a Prefeitura ad­
quiriu um projetor cinematográfico 
que é levado às escolas rurais onde os 
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alunos, seus familiares e amigos têm 
a oportunidade de assistir filmes edu­
cativos, No sentido de aprimorar os 
conhecimentos dos agricultores sõbre 
práticas modernas e racionais de plan­
tio, trato da terra e outros temas 
agrícolas, grande parte dos filmes 
projetados versam sôbre êsses assun­
tos. Temas de cultura geral comple­
tam os programas. A afluência a 
essas sessões cinematográficas tem 
sido animadora, acima de tôda ex­
pectativa, com ótimo resultado no 
sentido educacional, tanto para os 
escolares como para a população ru­
ral do Munic1pio. Para a realização 
dêsses programas a Prefeitura tem 
recebido valiosa colaboração dos con­
sulados, especialmente os da Alema­
nha e dos Estados Unidos, mediante a 
cessão de filmes de grande valia. 

Há a destacar, a transformação da 
Escola Normal em Instituto de Educa­
ção, para cujas novas instalações a 
Prefeitura colabora com o Estado, 
mediante convênio. Foi instalado, 
também o Ginásio Maringá que fun­
ciona provisoriamente no Grupo Es­
colar Loyde Novaes. No setor do en­
sino profissional a Prefeitura cons­
truiu o prédio da Escola de Enferma­
gem, instituição que presta grandes 
serviços á comunidade. 

UNIVERSIDADE 
PARA MARINGÃ 

Tôdas essas atividades da adminis­
tração municipal no setor do ensino 
deram à Prefeitura autoridade moral 

para endossar a campanha, iniciada 
por professores universitários locais 
em estudo muito bem fe-íto, que rein­
vidica a criação da Universida.de de 
Maringá, idéia justificada pela posi­
ção que a cidade vem assumindo de 
maneira crescente, de polo de uma 
região em franco desenvolvimento em 
todos os setores. 

Há a destacar, ainda, o papel que 
tem representado no setor de educa­
ção e cultura, a Biblioteca Municipal. 
Grandemente ampliada nos últimos 
anos, tanto com a aquisição de livros 
- só em 1967 foram adquiridos li­
vros no valor de NCr$ 11 mil - como 
com a renovação de móveis e utensi· 
lios - piano de meia cauda, mesas, 
estantes, armários, arquivos e fichá­
rios de aço, etc. - Essa instituição 
tem atuado como um dos principais 
pontos de polarização da vida cultu­
ral da cidade. 

Entre as promoções patrocinadas 
pela Biblioteca Municipal destacaram­
se exposições numismática e filaté· 

lica; conferências na Semana da Crian­
ça; homenagens a escritores marín­
gaenses, durante a Semana Nacional 
do Livro concurso literário sõbre a 
vida e a história de Maringá; Con­
curso Estudantil de Trovas - por oca­
sião do Primeiro Festival Brasileiro 
de Trovadores, realizado em Marin­
gá -; exposições de pintura, recitais 
de piano etc. 

INCENTIVO AO 
ESPORTE AMADOR 

Levando em conta que a prática de 
esportes é também uma manifestação 
de cultura, a Prefeitura deu, na atual 
administração, todo o apôio às ativida­
des esportivas do Município, princi­
palmente as de caráter amadorístico. 
Dêsse . modo propiciou substancial 
ajuda à LEAM - Liga de Esportes 
Amadores de Maringá, patrocinou a 
realização dos Jogos Abertos do Pa­
raná, em 1967; e apoiou a realização 
do Campeonato Brasileiro de Volei­
bol Juvenil, em 1968. Colaboração im­
portante foi prestada ainda pela Pre­
féitura para a construção do Ginásio 
de Esportes do Maringá Clube. Ainda 
como contribuição direta da Munici­
palidade para o desenvolvimento do 
esporte no Município, devem ser con­
sideradas as obras realizadas no Es· 
tádio Municipal. 
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Serviço de Assistência 
Odontológica, instituido em 1966. 

O gabinete volante visito,, 
periódicamente, tôdas as escolas 

rurais do Município. Além da 
prevenção da cárie dentária tem 

como finalidade, também, adapt.ar a 
criança ao ambiente de um 

gabinete dentário e ao dentist.a 
dando-lhe noções de higiene e 

profiláxia da cárie. 

MARINGA 

assistência 
social 

No setor da Assistência Social a 
atividade direta da administração re­
fletiu-se na melhoria ao ambulatório 
médico da Prefeitura e no fornecimento 
de medicamentos para as pessoas ne­
cessitadas que procuram aquêle ór­
gão. No triênio 65/67 foram atendi-

dos 6.504 doentes de tôda a região e 
distribuídas 11.429 unidades de medi­
camentos diversos. O problema é dos 
mais graves com que a administ.ra­
ção do município se defronta, prin­
cipalmente porque não está ao seu 
alcance solucioná-lo. Como centro de 
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O Lar da Criança, entidade assistencial de mérito, atualmente com 108 
internados, teve colaboração integral da administração do Município. 
A Prefeitura construiu um pavilhão de alvenaria e um grupo escolar, visto 
acíma em dois aspectos: uma sala de aula e a hora do recreio. 
Embaixo, pavilhão de alvenaria recem construíào (as duas alas vistas 
na foto) pela Prefeitura para o Albergue Noturno de Maringá. 
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uma região muito populosa Maringá é 
naturalmente procurada pelos que ne­
cessitam de assistência médica nos 
municípios vizinhos. Em tôdas as ins­
tituições que atendem a indigentes há 
uma afluência contínua de pessoas 
de tõda a região. O movimento do 
ambulatório médico da Prefeitura de­
monstra êsse fato. Para os 6.504 doen­
tes que procuraram aquêle órgão no 
triênio 65/67, 2.706 eram de outros 
municípios da vizinhança. A Prefei­
tura, evidentemente, não está capa­
citada para suportar tõda essa carga 
de necessitados que vêm para Marin­
gá á procura de assistência. Dentro 
das possibilidades de recursos da mu­
nicipalidade, muito foi feito para mi­
norar os sofrimentos desses necessita­
dos. Desse modo, além do atendimen­
to direto aos casos possíveis, foram 
encaminhados para São Paulo ou Curi­
tiba os doentes necessitados de trata­
mento mais sério ou oneroso. 

A assistência social em Mariogá é 
prestada por várias instituições. A 
Prefeitura colaborou com tôdas elas, 
nos últimos anos, de maneira deci.si­
va e direta. Para o Albergue Noturno 
tem sido pagas, religiosamente, as 
verbas nos últimos três anos. Além 
disso, no corrente ano a Prefeitura 
forneceu todo o material para a cons­
trução de um nõvo edifício de alve­
naria, em fase final de acabamento. 
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Para a Casa da Criança, orfanato di­
rigido pels Irmãs Missionárias foram 
pagos todos os auxílios consignados 
no Orçamento. Ainda mais, a Pre­
!eitura construiu uma es:::ola nesse or­
.fanato, que atende atualmente a roais 
de µma centena de crianças. Foram 
destinados recursos para o orfanato 
Lar Betânia e o Lar Leopoldo Macha­
do, instituição ainda não -em funcio­
namento mas para cuja construção a 
Prefeitura tem ajudado substancial­
mente. A Prefeitura construiu uma 
nova escola para a Associação Norte­
-Pa.ranaense de Reabilitação - ANPR. 
e colaborou na. reforma geral da. sede 
daquela benemérita entidade. Tõdas 
as verbas de auxilio da Santa Casa de 
Misericórdia foram pagas em tempo 
hábil. 

MABINGA 

APOIO TOTAL ÀS ENTIDADES ASSISTENCliAIS 
QUE ATUAM NO MUNICíPIO FOI PONTO 

DE HONRA DA ADMINISTRAÇÃO 64-68 

Em cima, outra dependência do Albergue Noturno construida pela Prefeitura. 
Embaixo, Escola da Associação Norte Paranaense de Reabilitação - ANPR, 
construída pela Prefeitura dentro do programa de amparo às instituições de 

Assistência Social. 
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Indiretamente a Prefeitura tem con­
tribuido com o Centro de Saúde do 
Estado, principalmente nas campanhas 
de cunho profilático. Nas campanhas 
de vacinação realizadas pela Secreta­
ria de Saúde do govêrno estadual o 
Município participou e colaborou ati­
vamente. Para a erradicação do Mal 
de Chagas no Município~~ Prefeitura, 
juntamente com o DNRu, tem reali­
zado sistemática campanha. Aquele 
Departamento federal fornece o inse 0 

tioida cabendo à municipalidade o ônus 
do pessoal necessário à desinsetiza­
ção de milhares de residências. A 
construção de um matadouro muni­
cipal modêlo foi, também, um servi· 

ço de saúde pública indiretamente 
prestado aos munícipes. Do mesmo 
modo a implantação do sistema de 
abastecimento de água potável, em 
fase final, é uma importantíssima con­
tribuição da Prefeitura para a saúde 
da população, pois evitará as doenças 
provocadas por água contaminada. 

O número muito grande de entida· 
des dedicadas a Assistência Social pro­
voca uma pulverização das verbas mu­
nicipais destinadas ao setor. Para 
sanar essa deficiência a Prefe.itura, 
atendendo a uma indicação do Pla­
no Diretor recentemente elaborado 

pela CODEM - Comissão de Desen­
volvimento Municipal, Ja encami­
nhou à Câmara Municipal um ante­
-projeto de lei criando uma Fundação 
de Assistência Social. Com a insti­
tuição dessa entidade a Prefeitura es­
tará em condições dé destinar ver­
bas muito mais vultosas para o setor 
de Assistência Social, cabendo à Fun­
dação recebê-las e distribui-las, me­
diante prestação de contas das enti­
dades contempladas. À mesma insti­
tuição caberá receber tôdas as verbas 
estaduais e federais, legados e doa­
ções do comércio e da Indústria des­
tinados à Assistência Social no Mu­
nicípio. 

O Núcleo Social de Maringá, realização da PAIS, é a mais recente obra d.o Govêrno d.o Estado em construção na cidade. 
Tem vários pavilhões e ocupa mats da metade de uma das quadras destinadas pela Companhia Melhoramentos Norte 

do Paraná, no traçado original da cidade, para construção de entidades educacionats. 
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obras 
públicas 

Viaduto do Café, cruzando a Av. São Paulo. A obra foi tntciada na gestão anterior e concluída no atual pertodo administrativo. 

As atividades da Secretaria. de Via­
ção, Obras Públicas e Agricultura, 
representam uma elas parcelas mais 
importantes elas realizações da ad­
ministração municipal no periodo 
1965/68. A simples enumeração das 
obras realizadas e em andamento de­
monstra o trabalho desse setor, res­
ponsável, também, pela construção de 
tôdas as obras já enumeradas no 
ítem Educação e Cultura. 

A primeira obra de vulto concluida 
no atual período administrativo foi o 
Viaduto do Café, iniciado na gestão 

MABINCA 

do prefeito anterior. Construida com 
a finalidade de permitir passagem de 
nível no cruzamento da linha férrea 
com a principal avenida de acesso à 

cidade, tem 25 metros de extensão no 
sentido do viaduto e 200 metros no 
sentido da avenida São Paulo. Na 
sua construção foram escavados 20 
mil metros cúbicos de terra, equiva­
lente a uma frota de 4 mil caminhões. 
No Estádio Municipal Willie Davids, 
também iniciado na gestão anterior, 
foram concluidos os trabalhos de con­
cretagem da arquibancada principal 
e construída outra, de madeira, cober-

ta, com acomodações para 5.000 pes­
soas. Foram realizados, ainda, ser­
viços de captação de águas pluviais e 
avenida de contõmo, tõda asfaltada, 
com as respectivas calçadas laterais. 
Em fins de 1967 foram iniciados os 
trabalhos de iluminação do estádio, já 
concluida. As torres de aço de 40 
metros de altura, sustentam, cada uma 
42 refletores de l.500 W. Os 168 refle­
tores fornecem 252 mil Watts de ilu­
minação para o campo o que coloca o 
Estádio Willie Davids entre as melho­
res praças de esportes do País, quan­
to à iluminação. 
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Entre as obras iniciadas e concluí­
das no atual período administrativo, 
além das unidades escolares já referi­
das em outro capítulo, destaca-se o 
Matadouro Municipal. Iniciado em 
1966 e concluido em 1967, tem uma 
área construida de 747,89 m2. O blo­
co principal, totalmente de concreto, 
tem área de 351,80 m2. e os chiquei­
ros abrangem uma área de 396 m2. 
Os chiqueiros, com área de 396 m2, 
obedecem a mais moderna técnica de 
higiene e ventilação. Têm 28 boxes 
de 2,70 x 2,50, com água encanada nos 
bebedouros e iluminação elétrica. A 
área de currais é de 332,50 m2. As 
instalações de abate são tôdas elétri­
cas e a. capacidade mensal de aba­
te é de 480 bovinos e 3.320 suínos. 
Uma caixa elevada com capacidade de 
16.000 litros armazena a água forne­
cida por dois poços artesianos. 

A Prefeitura deu continuidade a 
tod,os os empreendimentos da 

administração anterior. Como o 
Viaduto do Café, o Estádio Municipal 

teve prosseguimento ininterrupto 
em suas obras. Foi concluída a 

arquibancada de concreto (foto 
embaixo) e, em 1968, instalado o 

sistema de iluminação (foto em cima.) 
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A sede da Cooperativa de Consumo 
dos Servidores Municipais construida 
pela Prefeitura, também foi iniciada 
em 1966 e concluída em 1967. Loca­
lizada na Avenida Mauá tem dois pa­
vimentos com área total de 940 m2. 
Caixa d'água das casas populares, na 
Vila Morangueira, elevada a 61 me­
tros e com capacidade para 36 mil 
litros. Estação Rodoviária de Igua­
temi, obra iniciada em 1965 e concluída 
em 1967. Tem 60 m2, com sala para 
passageiros, bar, cozinha, restaurante, 
sala para administração e inStalações 
sanitárias. Estação Provisória do 
Aeropôrto Gastão Vidigal, construida 
de madeira, com 90 m2, atenderá os 
passageiros até a conclusão do prédio 
em construção pelo. Ministério da Ae­
ronáutica. A Estação Rodoviária Mu­
nicipal foi totalmente reformada com 
serviços de recuperação de lojas, cor­
redores, sanitários, esgôtos, refõrço 
nas fundações e construção do piso 
de concreto na. área descoberta. No 
Distrito de Iguatemi, foi construida 
moderna estação rodoviária e urba­
nizada a Praça da Matriz, logradouro 
público principal da localidade. Tam­
bém no Distrito de Floriano foi rea­
lizada a urbanização da praça central. 

MABINGA 

Paço Municipal, obra grandiosa iniciada em 1967. Com sete pavimentos vai 
abrigar a sede da Prefeitura, tôdas as secretarias e departamentos da adminis;. 
tração municipal, Câmara de Vereadores e Biblioteca Pública. Possuirá anfi­
teatro para conferências, cursos, concertos musicais e outras atividades de ca­
ráter cultural. Na foto embaixo, maquete que dá uma idéia da conjunto. Em 
cima, aspecto da construção em agôsto do corrente ano, vendo-se no primeiro 
plano a estrutura ,quase concluída do bloco que corresponde ao gabinete do 
prefeito. Em segundo plano pode ser observado o andamento dos serviços de 

estaqueamento do conjunto principal. 
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As obras de urbanização se estenderam até os distrít•os. Em 
Iguatemi (fotos em cima), está em fase de conclusão a praça central e 

já foi conclutda a est,ação rodoviária, entregue ao público em 1967. 

OBRAS INICIADAS 

Cemitério Municipal, inicia.d.o em 
1967, com execução dos projetos ar­
quitetônico e paisagístico. Já no ano 
de 1967 foram realizados ser.viços de 
concretagem e asfaltamento de ruas, 
quadras e carneiras num total de 30 
mil m2. Em 1968 as obras avançaram. 
Também em 1967 foi iniciada a cons­
trução da nova sede do Paço Munici­
pal, com 7 pavimentos. A obra está 
bastante adiantada com uma das es­
truturas quase concluídas. 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

A Pedreira Municipal, importante 
setor industrial do Município, teve des­
tacada atuação nas obras do triênio 
65/67. Produziu, no período, 105.601,5 
m3 de pedra, pedrisco, pó-de-pedra e 
marroada, com um resultado de NCrS 
549 mil, dos quais NCr$ 181,5 mil 
vendidos a empreiteiros da Prefeitu­
ra e NCr$ 367,5 mil utilizados em ser­
viços de administração direta. Uma 
área de 5,73 hectares foi incorporada, 
por compra, ao patrimônio da pedrei­
ra. Foram construidas, em 1967, 7 
casas para operários e uma caixa 
d'água para 5 mil litros. Em equipa­
mentos e material permanente foram 
investidos entre 65 e 67 NCri 25,5 mil. 
Foi instalada, também, a iluminação 
elétrica da pedreira permitindo au­
mentar o confôrto para os operários 
que trabalham naquele setor. 

O Matadouro Municipal foi construido entre 1966 e 67, permitindo fiscalização sanitária mais rigorosa pela Prefeitura 
e pela Secretaria da Saúde do Estado, quanto à carne -vendida à população. Com capacidade para abater 480 bO'Vinos 
e 3.200 suinos por mês, abrangendo uma área de 748 metros quadrados é, pelas suas características técnicas, uma 

instituição modêlo no setor. 
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Em cima, na primeira foto à esquerda, estação rodoviária da sede. Foi totalmente reformada com recuperação de Lojas, 
corredores, sanitários, esgôtos, refôrço nas fundações e construção de piso externo de concreto. A sede da Caixa de 
Auxílios e Pensões dos Servidores Municipais, com 940 metros quadrados de construção em alvenaria, é vista à direita. 

O Cemitério Municipal com caracterfsticas inéditas no Paraná. .~ um cemitério-parque com túmulos sim­
ples e iguais. Está sendo construído em ritmo acelerado. Sómente em 1967 foram aplicados mais de NCr$ 120 
mil nas obras iniciais de construção. Contará com edíffcios complementares para cultos religiosos, administração e outros 

serviços, além de uma praça elevada cuja construção está em fase ftnal. 
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Aquisição de equipamento nôvo para vários setores ampliaram a capacidade da Fábrica de Artefatos de Cimento do Muni­
cípio. O valor da produção dessa unidade industrial elevou-se a NCr$ 471 mil nos três primeiros anos da administração. 

Oito pontes, das quais 5 de concreto, além de 185 metros de boeiros, foram 
construidas nos três primeiros anos da administração. A ponte sôbre o Córrego 
Cleópatra ligando as zonas 2 e 4 na sede municipal - foto embaixo - custou 

' cêrca de NCr$ 80 mil. 
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A Fábrica de Artefatos de Cimento 
elaborou, no triênio 65/67, 196.659 uni­
dades de meio-fio, tubos, lajotas, gra­
des, bocas-de-lôbo, lages de diversos 
diâmetros, tampas para carneiras, etc. 
O valor total da produção foi de 
NCr$ 471 mil dos quais NCr$ 112,6 ven­
didos a empreiteiros e NCrS 358,4 for­
necidos a outros serviços do Municí­
pio. Foram aplicados em equipamen­
tos NCr$ 2,7 mil. 

A Carpintaria Municipal produziu 
84.734 unidades no triênio 65/67, aten­
dendo a todos os setores da Prefei­
tura com a fabricação de escrivani­
nhas, mesas, armários, port;as, portões, 
balcões, camas para operários, car­
teiras escolares, peneiras para asfal­
to, reformas de móveis, etc. 
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EstaciOnamentos tipo "espinha de peixe", para de:rofogar o tráfego no centro 
da ciàade. As fotos mostram trechos já concluídos, na Aveniàa Brasil, e 

detalhes da construção um outro trecho 

Também Floriano recebeu o 
benefício de obra$ de urbanização. 
Na foto em cima, detalhe da praça 
construída naquele distrito. 

Cuidados especiais foram dedicados à urbanização de ruas e praças. Três novas praças foram construídas na sede: 
José Bonifácio, Rocha Pombo e Emiliano Perneta, esta última vista na foto embaixo. 

MARINGA 
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A pauilne11laoiío as/állica 11llra1ias11ou tódas w, previsões. Até o primeiro semest·re do corrente ano forari-. asJ<1ltadas mais d6 J,50 ?nil ml'!­
tros r111ad1·ados ,ias ai;enídas, ruas e pra,i;,011 da seda, 11as scg11i11tes etapM: 106 mll e,n 1965, 1111 mil em. 1966, 1,12 inil en• 1961 a mai.~ de 10 
mil nos vri111,eiros meses de 1968. Importantes c,mprP..~as esvecirulzadas no setor como a URBASA, PAVINP.AR. e OONTERPAVI, asseom·aram 
a qtLalidlr.dc e o rftnio das ob,.as. Sómente <IR ,p(ioam,••tto a tercet,-os foram gastos nesses serviços. entre 65 e 61. N01'$ 1, 1 bilhão. O ant/ico 
<W l<J.d.o mostra o que signi/ôco1.e, para a urbom,u,ção da r,íàade os t1'abaU.os desenvolvidos em asfaltamento ?<OS quatro anos áe admiínistrMã-0. 
A colwna "alei 1.964'' indica o qu.e foi fellf/ em tõdas 11s r11lmit1istrações anteriores. Nas coluna~ seu,ântes, as oõras rcali.zculas cada a110 eMão 

represe11t11t1,i,s 11as pa.i·tPR cl1eia11 - em millwrl'., rl.fl ,netros quadrado.• - e os totais acum.ulcidos d:iirmite a gestão 11(18 p11r/,r,i, clur/1,,. 
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PAVIMENTAÇÃO 

As obras de pavimentação de ruas 
foram, junto com as de implantação 
do serviço de abastecimento de água 
potável, as de maior importância en­
tre as realizadas na administração. 
Np triênio 65/67 Joram asfaltados 
379.171,72 metros quadrados quando na 
cidade existiam 259.053,47 metros no 
início da gestão. Os serviços já exe­
cutados no primeiro semestre permi­
tem garantir a entrega, antes do fim 
do ano, de mais de 500 mil metros 
quadrados de ruas asfaltadas, o dô­
bro de tôdas as administrações pas­
sadas, em conjWltO. 

Foram pavimentados entre 1965 e 
1967, trechos das avenidas: São Pau­
lo, Tamandaré, Mauá, Villie Davids, 
Paraná, Carneiro Leão, Abolição, Ti­
radentes, Pedro Taques, Laguna, Rio 
Branco, 15 de Novembro, Tuiu­
ti; ruas: Vaz Caminha, Monte Pas­
coal, Pedro Germano Mayer, Antônio 
Salema, Santa Maria, Marcelino Cham­
panhat, Yara, José de Alencar, Guara­
ni, Caramuru, Joaquim Vedruna, Pin­
guim, Santos Dumont, Cleópatra, Tra­
vessa Tupã, Arion Ribeiro de Cam­
pos, Moisés Marcondes, Felipe Ca-. 
marão, Romário Martins, P. Gomes 
Carneiro, Néo Alves Martins, Lafaie­
te Tourinho, Ituperá, Amapá, Pires 
Pardinho, Coelho Neto, Emilio de Me­
nezes, Piratininga, Luiz Gama, Joa­
quim Nabuco, Missões, Princesa Isa­
bel, Lopes Trovão, Henrique Dias e 
Vida! de Negreiros; praças: Abilon 
de Souza Naves, Pedro II e Emiliano 
Perneta. 
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O Ginásio Estadual Gastão Vtdtgal, concluído em 1967, cujas modernas e monumentais instalações atestam o carinho 
com que o ensino médio é atendido em Maringá. 

Maringá partictpou ativamente do 
movimento reivindicatório regtonal 
pelo asfaltamento das rodovtas 
Maringá-Paranavai e 
Maringá-Campo do Mourão. 
Coube à visão polftico-administrativa 
do governador Paulo Pimentel a 
realização destas obras que 
fortaleceram a posição do Município, 
centro de influência de uma região 
Integrada por 40 municfptos com 
população supertor a 660 mü 
habitantes. Na foto, o encontro das 
duas importantes vias as/ alta das, 
já dentro da tirea urbana 
de Maringá. 
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SERVIÇOS P"OBLICOS 

Nos exercicios de 1965 e 66 a Pre­
feitura colaborou com a COPEL na 
iluminação pública da cidade, forne­
cendo as lâmpadas, executando reparos 
na rêde elétrica e providenciando para 
que eletricistas da Municipalidade rea­
lizassem reparos nas instalações elé­
tricas das escolas municipais e esta­
duals. Em 1966 o sistema de ilumi-

nação da cidade foi melhorado, com 
remodelação total da rêde de distri­
buição. 

Em 1967 foi instituJdo oficialmente 
o Serviço de Iluminação Pública, su­
bordinado à Secretaria de Viação 
Obras Públicas e Agricultura. A par­
tir de então houve acentuada melho­
ria na iluminação pública da cidade 
e dos distritos de Iguatemi e Floria­
no. Nos principais pontos da sede 
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!oram substituidas a lâmpadas in­
candescentes comuns por lâmpadas 
de mercúrio-mista e mereúrio-puro. 
Nesse a.no, uma média de 250 lâmpa­
das por dia foram colocadas. 

O serviço de Limpeza Pública tam­
bém teve destacada atuação para que 
a cidade apresentasse padrões urba­
nísticos de primeira órdem nos últi­
mos anos. Os caminhões de coleta 
de lixo percorreram 300 mil quilô­
metros no triênio 65/67, recolhendo 
cêrca de 130 mil toneladas de lixo. 
l!:sse setor participou ainda na apre­
ensão de animais soltos nas vias pú­
blicas, limpesa de datas e fiscalização 
de pontos de automóveis, carroças, 
charretes e caminhões. Foram adqui­
ridos no triênio considerado equipa­
mentos no valor de NCrS 61,6 mil. 

O Serviço Rodoviário Municipal de­
senvolveu atividades de grande impor­
tância na construção, melhoria e con­
servação de estradas municipais que 
somam hoje o total de 289 quilôme­
tros. No triênio 65/67 foram cons­
truidos 75 metros de pontes - 42 me­
tros de concreto e 33 de madeira -, 

SEGUE 

Ao lado, rodovia municipal. Embaixo, 
Grupo Escolar Estadual recentemente 

inaugurado. Suas instalações são 
moderníssimas. A réde escolar 

primária do Município conta com 88 
estabelecimentos, com um total de 
751 professores e frequentada por 

cérca de 25 mil alunos. ~ integrada 
pelas escolas municipais, estaduats e 

particulares, destacando-se, nesse 
último setor, as mantidas por 

organizações religiosas. 
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Alcides Tavares, secretário da Fazenda; Francisco Hilário, diretor administrativo; José Moreno Júnior, Secretário da Viação, 
Obras Públicas e Agricultura; Vítor Belz, Secretdrio de Educação, Saúde e Assistência Social. Ao trabalho e dedicação 
dessa equipe muito deve o êxito da admtnistração 64/68. Embaixo, Pedreira da Prefeitura, um dos serviços industriais mais 
importantes do Município. Seu equipamento fot consideràvelmente aumentado no período, com aquisição de novas máqui· 
nas e implementos. A área de exploração foi ampliada com a compra de 5,73 hectares de terra. Sete casas para operários 
foram construidas e instalada iluminação elétrica. Produziu mais de 105 mil metros cúbicos de pedra, pedrisco, pó-de-

-pedra e marroada no triênio 65/67, no valor de NCrS 549 mil. 
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com investimento total de NCr$ 
94.153,10, colocados 185 metros de 
boeiros e construídos 2 mata-burros 
com 4 metros de largura. Foram ad­
quiridos no triênio equipamentos -
escavadeira, motoniveladora e cami­
nhões - no valor de NCr$ 150 mil. 

O Serviço de obras e Urbanismo 
aprovou, entre 65 e 67, 3.565 projetos 
para construções, correspondendo a 
uma área total de 322.790,69 metros 
quadrados. Além das obras anterior­
mente citadas e também afetas a êsse 
setor da administração, foram cons­
truídos estacionamentos para carros 
nos canteiros centrais de diversas ave­
nidas, solucionando o problema de 
estadonamento de veículos sem pre­
juízo das árvores existentes. 

Foram realizadas obras de urbani­
zação de canteiros centrais com arbo­
rização e ajardinamento na Avenida 
Herval - trecho entre Avenida Ta­
mandaré a Papa João XXIll -. na 
Avenida Papa João XXIII, entre Ave­
nida Herval e Duque de Caxias -
na Avenida Tamandaré (entre Av. Pa­
raná e São Paulo), a Avenida XIX de 
Dezembro (entre a praça 7 de Setem­
bro e Av. Colombo), na Avenida Du­
que de Caxias (entre Av. Tamandaré 
e Papa João XXIII), na Avenida Para­
ná (entre as avenidas Tiradentes e 
Colombo), na Avenida Curitiba, na 
Avenida Carneiro Leão e na Avenida 
Mauá (entre Avenida São Paulo e Pra­
ça Emiliano Perneta. O total de can­
teiros realizados no triênio 65/67 foi 
de aproximadamente 50 mil metros, 
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quadrados. Obras completas de ur­
banização foram realizadas nas praças 
Emiliano Perneta, Rocha Pombo e José 
Bonifácio. 

O Serviço de Parques e Jardins teve 
destacada atuação na melhoria das 
condições de urbanização da cidade. 
Foram plantadas, só nos três primei­
ros anos da administração, mais de 
10 mil pés de árvores ornamentais. 
Mais de 80 mil metros quadrados de 
jardins e canteiros centrais de ruas 
foram plantados com grama, e diver­
sos tipos de flores, sem levar em con­
ta os serviços rotineiros de limpeza, 
e manutenção das praças e jardins da 
cidade. 

Os 289 quilômetros de estradas 
municipais mereceram atenção 

especial da administração, assegurando 
permanente escoamento da produção 

agrícola e acesso fácil dos habitantes 
da zona rural à sede do Município. 

O parque motorizado da 
Prefeitura que atende a ésse e a 

outros setores da administração, foi 
ampliado. Só no triênio 65/67 foram 

adquiridas 21 viaturas novas no 
valor total de NCr$ 306,5 mil. 

Outras máquinas e acessórios 
foram adquiridos no mesmo período, 

no montante de NCr$ 101,5 mil. 
Na foto embaixo, detalhe da rêde 

de dtstribuição de energia 
elétrica da COPEL, e da iluminação 

pública da Prefeitura, na 
Avenida Paraná. 
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A Patrulha M ecanwda, do 
Serviço de Motomecanização 

Agrícola, f,oi constituida inicialmente 
por dez tratores com todos os 

implementas. Atende aos sitiantes 
e se constitui num dos fatores de 

aumento da produtividade 
agrfcola do Municfpto. 
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agricultura 

Os novos recursos que o sistema tri­
butário em vigor carreou para o Mu­
nicípio, permitiu à Prefeitura ampliar 
alguns serviços públicos até então rea­
lizados muito precàriamente. É o caso 
da assistência agropecuária antes res-

trita à orientação dos criadores e à 
prestação de modesta assistência no 
setor de vacinação, tratamento e cura­
tivos de animais. Em 1968 foi ins­
tituído o Serviço de Motomecaniza­
ção Agrícola, constituído de uma fro-
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ta de tratores com todos os imple­
mentos necessários e os operadores. 
&sse setor Já começou a atender aos 
lavradores, permitindo ao sitiante me­
lhorar sua produção com um aten­
dimento muito mais barato do que o 
mesmo serviço p_restado por particula­
res ou mesmo um órgão da adminis­
tração estadual, como é o caso da 

e~ do Paraná. 

A Idéia é pioneira e outros munl­
clpios já começaram a adotar igual 

stst.ema. O i.nicio de funcionamento 
da ACARPA, FATR, e Banco Nacio­
nal COoperativo, em Madngá, contri­
buiu para melhor atendimento ao 
setor. 

O armazém do IBC recentemente comtrufdo t1do ampliar a capactdade arma­
zenadora instalada no Munícfpto. Serve de elemento regulador no escoamento 
das safrM, representando valiosa conquista para a economia cafeeira local. 

Pavilhão central do futuro parque de exposições agropecuárias de Marlngá, obra em construçiio pela Prefeitura com 
t1erbas de entidades do Got1érno Federal. Terá importante função no desenvolmmento da pecudria no Muntcfpto. 
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codemar 
As obras da CODEMAR - Compa­

nhia de Desenvolvimento de Marin­
gá, emprêsa de . economia mista da 
Prefeitura responsável pela implan­
tação do sistema de abastecimento de 
água potável da cidade - foram pas­
sadas, da administração anterior para 
a atual, com a rêde de abastecimento 
da zona 2 concluida, e em constru­
ção o reservatório elevado, um dos 
enterrados, 2 decantadores e 2 flocula­
dores. Nesses serviços haviam sido 
aplicados, até então, NCrS 524 mil 
(524 milhões de cruzeiros antigos). 
Entre janeiro de 1965 e maio de 1968 
foram aplicados nesse empreendimen­
to NCr$ 4,8 milhões (quatro bilhões e 
800 milhões de cruzeiros antigos), en­
tre recursos diretos da Prefeitura, au­
xílios federais (DNOS) e financiamen­
tos da CODEPAR, SANEPAR, GEF e 
FISAME. Nesse período foram con­
cluídas as obras iniciadas na gestão 
anterior, iniciadas e concluídas a ga­
leria de comando, filtros, estação ele­
vatória de água tratada, sistema de 
captação e sistema de adução, rêde 
de alta tensão de energia elétrica e 
iniciada a rêde de distribuição, cuja 
primeira parte já se encontra pràti­
camente concluída. 

As obras de implantação da rêde 
• de distribuição de água po-tável já 

atingiu o centro da cidade. Na foto, 
tubulação assentada em frente 
ao Banco da Bahia, na Praça 
Napoleão Moreira da Silva. 
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Para o rápido andamento das obras 
o Município contou com substanciais 
auxílios tanto do Govêrno estadual 
como da União. Do Estado, além dos 
financiamentos concedidos mediante 
convênios, a CODEMAR teve a con­
tribu1ção do DER, que realizou a des­
matação e terraplenagem e sondagem 
do terreno na faixa da adutora - 12 
km de extensão e 20 metros de lar­
gura, desde Vila Morangueira até o 
Pirapó - e da COPEL, que construiu 
a linha de alta tensão, em 33 mil volts, 
no valor aproximado de NCr$ 100 mil, 
para fornecer energia elétrica ao sis­
tema da CODEMAR. 

O Govêrno Federal, através do 13º 
Distrito do DNOS, com sede em Curi­
tiba, contribuiu com doação de tubos 
de aço para a adutora e construiu 
parte da barragem, estação elevató-

ria e casas de operadores da tomada 
de água do Pirapó. O total de con­
tribuições do DNOS, entre material 
e serviços, ascendeu a cêrca de NCr$ 
716 mil. 

O sistema de abastecimento de água 
para Maringá será um dos mais per­
feitos do Estado. Terá capacidade 
para servir 200 mil habitantes. A água 
será tratada por .fluoração, método 
que permite a prevenção da cárie den­
tária. O sistema de filtros utilizados 
é o mais moderno que se conhece para 
obras desse tipo: o sistema "aquazur" 
que oferece grandes vantagens na ope­
ração. A reservação será de 15 mi­
lhões de litros nos reservatórios en­
terrados, 600 mil no elevado de Vila 
Morangueira, 200 mil, elevados, no 
Maringá Velho e mais dois, de super­
fície (apoiados no solo) com capa­
cidade para 200 mil litros cada um. 

As obras da CODEMAR tiveram, 
outro papel importante para o desen­
volvimento de Maringá. Criou uma 
equipe local de técnicos em todos os 
níveis - desde engenheiros até ope­
rários qualificados -, capacitada pa­
ra outros empreendimentos de igual 
ou maior porte. No; inicio dos traba­
'lhos todos os serviços foram emprei­
tados com emprêsas especializadas. 
A partir de uma determinada etapa da 
obra, porém, a CODEMAR passou a 
participar diretamente na realização 
de diversos serviços, desde a comple­
mentação de alguns setores da toma­
da de água, no Pirapó, até o assen­
tamento da rêde de distribu1ção. A 
ligação da estação de tratamento com 
a rêde da zona 2, por exemplo, obra 
de porte com emprêgo de tubulação 
de grande diâmetro, está sendo totaj.­
mente realizada pela equipe da CO­
DEMAR. 

Construção da adutora principal, entre as estações de captação, nas margens do Rio Pirapó e de tratamento em Vila 
Morangueira. O diâmetro e pêso dos tubos de aço exigiu equipamento mecanizado de grande porte para a montagem. 
2sse serviço, parte essencial da obra, representou a maior soma de investimentos realizados em 1967. Não aparece. 

A tubulação já está totalmente enterrada. 
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Outra vista das obras da 
adutora. O terreno inclinado dá 
idéia das dificuldades a vencer. 
A extensão dos dutos necessários para 
todo o sistema de distribuição de 
água da CODEMAR é de 
400 quilômetros, suficientes para 
ligar Maringá a Curitiba. 
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Vista da captação. Grande parte dêsse setor das obras da CODEMAR foi reali­
zada graças ao atendimento do Govêrno Federal, através do DNOS, às solicita­
ções da Prefeitura, com doação de parte dos tubos de aço para a adutora e tubos 
para a rêde de distribuição, além da construção de parte da barragem, estação 

elevatória e casas de operadores. 

A primeira. etapa do sistema, que 
representa mais de 60 por cento das 
obras bá-sicas, está pràticamente con­
cluída. Ela é definida pela capacida­
de de captar, aduzir, tratar e reser­
var 300 litros por segundo, durante 24 
horas ininterruptas. A estação de cap­
tação, no Pira.pó, já tem instaladas 
três bombas com capacidade para re­
calcar 150 1/seg., cada uma. Dois 
transformadores e acessórios já fo­
ram montados. Na primeira tapada 
duas bombas e um transformador tra­
balharão normalmente; a terceira bom­
ba e o segundo transforma.dor serão 
equipamento de reserva. Para a se­
gunda etapa será necessário instalar 
apenas, mais três bombas a um trans­
formador. 

O mesmo acontece com a estação 
de tratamento onde já estão cons­
truidos dois decantadores, dois flo­
culadores, casa de quimica - já com­
pleta para atender à segunda etapa -, 
reservatório enterrado com capacida­
de para 7,5 milhões de litros e reser­
vatório elevado para 600 mil litros. 

Até 31 de agôsto do corrente ano 
já estavam assentados mais de 4-0 
km de rêde no centro e na zona 2. 

No serviço de assentamento foram 
obtidos resultados expressivos, com 
colocação de quase 8 mil metros em 
30 dias. l!:sse rendimento aumentará, 
pois na parte inicial do serviço a tu­
bulação é de maior diâmetro e só po­
de ser manipulada e encaixada mecâ­
nicamente, com catracas, tratores, etc. 

Nas proximidades da estação de tra­
tamento, por exemplo, os tubos têm 
600 mm de diâmetro e pesam uma 
tonelada e meia cada um. No centro 
da cidade, passam para 50 mm de diâ­
metro e pêso de 25 quilos. 

O sistema que atende atualmente a 
população de Maringá é formado por 
uma série de poços artesianos profun­
dos, disseminados pela cidade. Não 
existindo rêde de captação de esgôtos 
sanitários, a grande maioria dos po­
ços comuns apresenta-se contamina­
da, sendo tal fato observado mesmo 
em alguns poços semi-artesianos, em 
decorrência de infiltração do lençol 
freático contaminado. Assim sendo 
os perigos de disseminação de doen­
ças, principalmente as intestinais são 
muito grandes, tendendo a situação a 
agravar-se a curto prazo, tendo em 
vista o vertiginoso crescimento da 
cidade. 
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Reuniões periódicas da diretoria da CODEMAR com o prefeito permitiram total entrosamento dos órgãos da Prefeitura 
com aquela emprêsa mista. Na foto, o presidente Ermelino Bolfer, o diretor financeiro Waldemar Allegreti e o diretor 

técnico Rol/ J. Giorgi, esclarecem o chefe do Executivo sôbre detalhes das obras. 

A população tem compreendido per­
feitamente a importância e o signi­
ficado das obras que a CODEMAR está 
realizando, para dotar Maringá de um 
sistema perfeito de abastecimento de 
água potável. As valetas feitas para 

assentamento dos tubos, em plena zo· 
na comercial no centro da cidade, evi­
dentemente tem causado transtornos 
e algum prejuízo, além do desconfôr­
to provocado pelo pó e pela lama em 
uma área da cidade já pavimentada. 

Mesmo assim nenhuma reclamação 
tem havido contra êssas conseqüên­
cias inevitáveis em uma obra com tais 
características. É que o povo de Ma­
ringá tem consciência daquilo que já 
foi dito pelos engenheiros e econo-

As linhas arquitetônicas da estação de tratamento da CODEPAR são das mais modernas. Todo o equipamento para o 
conjunto de Vila Morangueira foi adquirido na administração 64/68, que concluiu, também, as obras civis iniciadas. 
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mistas, no relatório técnico-fioaneei­
ro que justüicou os financiamentos 
do Estado, da União e internacionais 
para as obras da CODEMAR: "Tor­
na-se inadiável dotar Maringá de ser­
viço de abastecimento de água, a fim 
de que os seus habitantes possam 
utilizar um líquido puro e isento de 
contaminações. Tal serviço irá me­
lhorar as condições sanitárias exis­
tentes, diminuindo o índice de inci­
dência de várias moléstias hídricas, fa-

zendo decrescer, em particular, a mor­
talidade infantil. Essa melhoria cer­
tamente contribuirá para que Marin­
gá possa manter seu ritmo vertigi­
noso de crescimento demográfico e 
desenvolvimento econômico. Isto por­
que a falta de condições sanitárias 
satisfatórias poderia implicar não ape­
nas na diminuição do crescimento 
mas, também, ocasionar a estagnação 
e mesmo a regressão do Município." 

Reservatório elevado de Vila Morangueira com capacidade para 600 mil Litros. 
A tubulação de 600 mm de diâmetro será utilizada na ligação entre a estação 

de tratamento e os principais troncos de distribuição. 
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RELAÇÕES 
ENTRE 

A PREFEITURA 
E SEUS 

FUNCIONÁRIOS 

Inúmeras iniciativas marcaram 
as relações entre a Prefeitura e 
seus funcionários. Entre elas o 
lnfcio do recolhimento das con­
tribui.ções para o Instituto Na­
cional da Previdência Social -
INPS, medida que além de re­
presentar o cumprimento de 
dispositivos legais a que a Mu­
nicipalidade estava obrigada veio 
trazer maior segurança e garan­
tias aos laboriosos servidores 
municipais, a quem a adminis­
tração deve a maior parte dos 
êxitos de seu programa de rea­
lizações nestes últimos quatro 
anos. Além dessa providência 
foi criada uma Caixa de Assis­
tência, Pensões e Seguros dos 
Servidores Municipais - CAP­
SEMA, e fundada a Associação 
dos Funcionários Municipais, en­
tidades que têm prestado rele­
vantes serviços aos funcionários. 
Para que essas instituições ti­
vessem condições efetivas de 
atender aos associados e suas 
famílias a Prefeitura construiu 
um prédio de alvenaria, com 
dois pavimentos totalizando 940 
metros quadrados. O pavimento 
téueo é a sede da CAPSEMA. 
A Associação está alojada no 
pavimento superior. Um convê­
nio com a COBAL - Compa­
nhia Brasileira de Alimentação, 
entidade do Govêrno Federal -
permitiu à CAPSEMA funcio­
nar como cooperativa de con­
sumo onde os funcionários ad­
~uirem, a preços módicos, qua­
se tôdas as mercadorias neces­
sárias ao sustento de suas fa­
milias. 
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O gráfico mostra a evolução 
das inversões totais da CODEMAR, 
desde o início de suas atividades. 

Na primeira coluna, os investimentos 
realizados no período 1963/64. 

Nas seguintes estão diferenciados 
os investimentos de cada ano e os 

acumulados, entre 1965 e maio de 1968. 
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5 CODEMAR 
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• 
apoio 

à indústria 

Uma cws indústrias recentemente implantadas em Maringá. Destina-se a bene• 
ficiamento de matéria-prima produzida na região - milho e soja -, principal­
mente com destino ao mercado externo. Ela atesta, também, q participação 

da CODEPAR na industrialização do Município. 

36 

A industrialização do Município, 
etapa essencial para que não emigrem 
totalmente para outros centros eco­
nômicos os recursos gerados pelas 
atividades agropecuárias, teve apoio 
decidido da administração. Foi cria­
da a COIMAR - Comissão de Indus­
trialização de Ma.ringá, órgão colegia­
do da administração pública e da 
iniciativa privada visando ao estudo 
e equacionamento de instrumentos do 
poder público para facilitar a insta­
lação de novas indústrias no Municí­
pio. 

Por iniciativa da COIM.AR foi soli­
citado à CODEPAR um levantamento 
industrial de Maringá, trabalho reali­
zado em 1966. É de salientar-se que 
o Levantamento Industrial de Maringá 
foi o primeiro de uma série, posterior­
mente realizado para outros municí­
pios pelos técnicos daquela emprêsa 
estadual de desenvolvimento, o que 
demonstra a importância a êle atri­
buído. O Levantamento Industrial, 
ótimo subsídio para as futuras análi­
ses da industrialização de Maringá, 
pesquisou e documentou os grupos in­
dustriais existentes, analisou aspectos 
da produção industrial, da mão-de­
obra, das condições de infraestrutura, 
valor das máquinas e equipamentos 
das indústrias existentes, capital de 
giro, participação da-s entidades fi­
nanciadoras, além de outros detalhes 
pertinentes ao desenvolvimento indus­
trial do Município. 

Legislação específica de incentivos 
fiscais para as indústrias pioneiras 
que se instalem no Município foi apro­
vada pelo Legislativo, por iniciativa 
da Prefeitura, através de mensagem 
com projeto de lei nêsse sentido. Com 
o mesmo objetivo foi adquirido um 
terreno, com 15 alqueires paulistas 
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onde está sendo implantado o Parque 
Industrial de Maringá. Os lotes in· 
dustriais são doados às emprêsas que 
queiram construir naquele local. 

Grandes unidades industriais se ins· 
talaram no Município nesses µltimos 
quatro anos, entre elas a NORP A, IN • 
COMEL, MILPAR, Usina de Cooperati· 
va dos Agricultores, Cooperativa de 
Laticínios e outras. 

Com vista ao estabelecimento de 
diretrizes para um desenvolvimento 
racional da cidade, foi encomendado à 
CODEM - Comissão de Desenvolvi· 
mento Regional, Um Plano Diretor 
de Desenvolvimento de Maringá, tra· 
balho que teve 80 por cento de seu 
custo financiado pela CODEPAR. O 
esfôrço conjunto do Govêrno do Es­
tado e da Prefeitura possibilitou, em 
poucos meses, a realização dêsse Pla· 
no, de profundo significado para o 
desenvolvimento de tôda a região nor· 
te·paranaense. De acôrdo com as con• 
clusões dos técnicos da CODEM o tra· 
balho elaborado por iniciativa da ad­
ministração municipal terá profundos 
reflexos em tôda a área que tem Ma· 
ringá como polo, ou seja - ainda se­
gundo os técnicos da CODEM - uma 
região compreendida por mais de 40 
municípios, com população total atual· 
mente superior a 660 mil habitantes. 
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O Plano Diretor de Desenvolvimen· 
to de Maringá, cujo documento final 
ocupa dois volumes com um total de 
390 páginas, foi elaborado por uma 
equipe de 21 técnicos - economistas, 
engenheiros, arquitetos, sociólogos, es­
tatísticos, assistentes sociais, educa­
dores e administradores, o que dá uma 
idéia da profundidade e extensão do 
trabalho. O Plano é um roteiro para 
os futuros administradores do Municí­
pio e representa o primeiro passo pa­
ra um desenvolvimento racional e 
harmônico de tôda a região com cen· 
tro em Maringá. Trata-se, também, 
de um instrumento valioso para qual­
quer planejamento industrial futuro. 

. Usina de pasteurização de 
leite da Cooperativa de Laticfnios 

. de Maringá, uma das poucas 
implantadas no País nos últimos anos. 

Além das vantagens para o 
produtor, representou grande 

beneficio para a saúde da população, 
preservando-a de doenças 
transmissfveis pelo leite. 

Grandes indústrias já 
começaram a se instalar no Parque 

Indústrial de Maringá (foto 
embaixo), beneficiando-se 

. dos incentivos concedidos pela 
Pref eit?'ra. O terreno adquirido pela 
Prefeitura, com área de 15 alqueires 

paulistas, terá infra-estrutura 
adquada à atividade industrial e 

serviços públicos essenciais à 
comercialização dos produtos ali 

fabricados. 
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Atenção especial foi dada à 
juventude e à necessidade de 

oferecer motivos de alegria ao povo. 
Grande estimulo teve o esporte 
e a foto acima é um exemplo, 

recordando o Campeonato Brasileiro 
de Voleibol Juvenil, sediado em 

Maringá. As festas de aniversário da 
cidade, foram igualmente 

empolgantes. Registre-se ainda a 
colaboração da Prefeitura ao esporte 

amador, na participação nos 
Jogos Abertos do Paraná. 

38 

outras 
realizações 

Um acontecimento dos mais signi­
ficativos marcou a administração de 
Maringá nesse periodo de 64 a 68: as 
comemorações do 200 aniversário da 
cidade. Como não poderia deixar de 
ser a Prefeitura liderou as atividades 
festivas compartilhando da justifica­
da alegria da população. 

Realização de vulto, também, cer­
tamente que uma das maiores dessa 
administração, foi a ampliação do co­
légio eleitoral de Maringá. A campa­
nha encetada nesse sentido foi total­
mente realizada pela Prefeitura, aten­
dendo ao apêlo formulado pelo egré-

gio Tribunal Regional Eleitoral do Pa­
raná. De 16 mil eleitores inscritos no 
Município, em 1964, passamos, em 1968, 
para mais de 36 mil. l'!.:sse resulta­
do amplia em muitas vêzes a fôrça 
política da comunidade e, consequen· 
temente, o seu poder de reivindica­
ção junto aos governantes do Estado 
e da União, tanto no aspecto político 
como no âmbito administrativo. 

Essa nova capacidade política con­
quistada pelo Município já foi tes­
tada nas últimas eleições - e a cam· 
panha ainda não estava encerrada -, 
quando conseguimos dar uma. demons-
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tração de fôrça, elegendo três deputa­
dos estaduais e três federais, fato ja­
mais registrado na história política 
de Maringá. 

Por outro lado, a administração pro­
curou integrar-se na grande luta de­
senvolvida pela Associação dos Mu­
nicípios do Paraná no sentido de con­
gregar tanto as prefeituras como as 
câmaras municipais em tôrno dos 
ideais municipalistas. A omissão de 
grande parte dos prefeitos, principal­
mente os de municípios importantes 
como Maringá, não vinha permitindo 
à Associação uma atividade à altura 
dos problemas a enfrentar. Em 1966, 
por ocasião da Assembléia Geral da­
quela entidade, o prefeito levou o 
apôio de Maringá, participando das 
resoluções e associando o Município 
à Associação. Na oportunidade foi 
convidado para assumir um cargo na 
nova diretoria a ser eleita. Como era 
a primeira vez que Maringá partici­
pava da entidade o prefeito consen­
tiu em participar apenas do Consêlho 
da Associação. Mesmo assim, após a 
eleição da nova diretoria foi condu­
zido à presidência do Conselho, numa 
deferência que muito honrou o Muni­
c1p10. A entrada de Maringá para a 
Associação Paranaense dos Municípios 
representou um revigoramento para a 
entidade pois, a partir daí, muitos ou­
tros prefeitos de municfpios impor­
tantes passaram a prestigiar a Asso­
ciação. 

Prova desse fortalecimento foi o 
movimento encetado por ocasião da 
tramitação no Congresso Nacional, do 
projeto de lei de inspiração do Govêr­
no Federal modificando a sistemáti­
ca do ICM e instituindo um Fundo 
Estadual da Participação dos Municí­
pios. A Associação dos Municípios do 
Paraná se movimentou decididamente. 
Organizou comissões, foi a Brasília, 
convocou prefeitos de outros Estados e 
terminou por convencer os congres­
sistas da inoportunidade do projeto. 
A Câmara acolheu as ponderações mu­
nicipalistas, rejeitou a proposição e os 
municípios estão hoje garantidos com 
o sistema implantado plenamente vito­
rioso. Não há dúvída de que a Asso­
ciação dos Municípios do Paraná li­
derou efetiva e decididamente êsse 
movimento, a ela cabendo os méri­
tos da vitória. 
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CONSTRUÇÃO DA CATEDRAL FOI, TAMBÉM, 
TAREFA QUE MOBILIZOU AS ATENÇõES 

DO PREFEITO 

Sabendo que o Chefe do Executivo deve aplicar seu prestigio e sua influência 
nos diversos setôres da comunidade, o prefeito assumiu a presidência da comis­
são leiga que constrói a nova Catedral de Maringá, alcançando nessa tarefa, com 
o apoio de uma excelente equipe, o maior êxito. Hoje, graças a êsse trabalho, a 
construção da Catedral prossegue em ritmo acelerado, tendo sido vencida a 

etapa mais difícil. 
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relações com 
outros poderes 

O edifício que abrigará os serviços do INPS em Maringá é uma das maiores contribuições do Govérno Federal 'J)ara a 
cidade, tanto no que diz respeito à beleza arquitetônica do prédio como pelos serviços assistenciais que serão prestados 

por aquela entidade assistencial 
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As relações com ouLros podêres do 
próprio Munic[pio, do Estado e da 
União, jamais .Coram tão cordiais e 
proveitosas, com benefícios relevan­
tes para a administração. Realmente, 
graças ao entendimento e respeito 
mútuo que presidiu os contactos ad-

ministrativos ou políticos da Prefei­
tura de Maringá, em todos os rúveis, 
pode-se afirmar, sem receio de êrro, 
que em tempo algum a comurúdade 
maringàense, tepresentada pelos seus 
administradores, teve tanta capacida­
de de reivindicar e pleitear benefí-
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cios, ou por meio de obras impor­
tantes ou por intermédio de novos 
serviços públicos nos escalões esta­
dual e federal. Ao mesmo tempo a 
compreensão reinante entre o Legis­
lativo e o Executivo Municipal per­
mitiram à Prefeitura, num clima de 
tranqüilidade num trabalho eficiente, 
nesses últimos quatro anos, em prol 
dos interesses da população. 

As relações com o Govêrno Esta­
dual têm sido das melhores e o Mu­
nicípio t,em se beneficiado com obras 
de vulto como em nenhuma outra 
época de sua existência. Atendendo 
às reivindicações da administração mu­
nicipal o Governador Paulo Pimentel 
determinou aos setores competentes 
do Estado a construção da segunda. 
pista da Aveniad Colombo, o Foru.m, o 
nôvo prédio do Ginásio Gastão Vidi­
gal, cinco novos grupos escolares es­
taduais, a rêde de distribuição de ener­
gia elétrica da cidade - uma das 
mais modernas de todo o Estado - a 
linha de transmissão em alta tensão 
para ligar a rêd.e da COPEL ao siste­
ma da CODEMAR, as obras de desma­
tação e terraplenagem para a aduto­
ra do serviço de água, entre a esta­
ção de captação do Pirapó e a esta­
ção de tratamento de Vila Moranguei­
ra, além de concessão de vultoso fi­
nanciamento para as obras do mes­
mo sistema. Estão sendo construí­
dos, ainda, pelo Estado, a sede do 
Departamento de Edificações e Obras 
Especiais, o Núcleo Social de Marin­
gá, da PAIS - entidade estadual -
e foi instalado na cidade o Corpo de 
Bombeiros e o IV Batalhão da Polícia 
Militar do Paraná. 

Convivência tranquila e 
harmoniosa com a Câmara 

Municipal foi uma das caracteristicas 
da gestão 65/68. As fotos ao lad-0, 

tiradas recentemente, mostram 
i,ma das sessões daquela Casa onde 

a presença pràticamente total 
dos vereadores demonstra o 

interesse do Poder Legislativo 
Municipal pelos problemas da 

comunidade. 
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Melhoramentos importantes foram 
realizados no armazém da COPASA -
Companhia Paranaense de Silos e Ar­
mazens, com a instalação de deslinta­
dores. A reforma da agência local do 
Banco do Estado permitiu melhor 
atendimento à população, pela respei­
tável instituição financeira estadual. 
A instalação de uma agência da CRE­
DIMPAR, que já premitiu a constru­
ção de um conjunto residencial de 
classe superior, com as vantagens ofe­
recidas nos planos do BNH. Dentro 
do programa de renovação dos reba­
nhos paranaenses a Secretaria da 
Agricultura realizou duas distribuições 
de reprodutores bovinos e suínos, aos 
criadores do Município. A FATR -
Federação de Assistência ao Trabalha­
dor Rural iniciou o atendimento à po­
pulação agrária de Maringá, com um 
médico e um dentista atendendo per­
manentemente nos distritos· e na es­
trada do Guaiapó. 

Em cima, viaduto que permitirá 
passagem de nível no cruzamento das 

rodovias Maringá-Campo Mourão 
e Maringá-Cianorte-Umuarama. 

Está sendo construído pelo DER no 
perímetro urbano da cidade. 

O nôvo prédio do Forum (foto à 
direita) concluido em 1967, é outra 

obra de vulto realizad.a na cidade pela 
administração estadual. A segunda 

pista da Avenida Colombo, trecho da 
Rodovia do Café que atravessa 

a cidade (foto embaixo), foi também 
construida pelo Estado no atual 
período administrativo. Era uma 

antiga aspiração da comunidade, 
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realizada pelo Govêrno 
Paulo Pimentel. 
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A construção de um núcelo de 311 
casas populares, com os benefícios do 
BNH - Banco Nacional de Habitação, 
está sendo realizada em magnifica 
conjugação de esfôrços entre o Muni­
cípio, o Estado e o Govêrno Federal. 
A Prefeitura doou os terrenos; cons­
truiu a caixa d'água do primeiro con­
junto de 48 casas já entregues e tem. 
dado todo o apõio material ne::essá­
rio ao bom andamento das obras. O 
Estado, através da COHAPAR - Com­
panhia de Habitação do Paraná, está 
realizando as construções e participa, 
também, dos financiamentos. A União, 
por intermédio do BNH, coopera com 
vultosos financiamentos e as vanta­
gens do Sistema Financeiro da Habita­
ção, programa daquele Banco federal. 

o Govêrno Federal contribuiu, tam­
bém, de maneira destacada para o 
progresso do Município, atendendo às 
solicitações da Prefeitura. Através do 
DNOS efetuou doações de material 
para os serviços de abastecimento de 
água e construiu algumas obras im­
portantes nesse setor, numa partici­
pação total de NCr$ 850 mil. Em 
1965, uma verba de NCr$ 10 mil li­
berada pela União ajudou o Municí­
pio a construir um grupo escolar mui­
to bom. A construção pelo IBC de 
mais uma unida.de armazenadora de 
café, com capacidade para 1.210.000 
sacas, foi outra grande contribuição 
pàra o desenvolvimento do Município. 
Além disso foram instaladas uma 
agência em Maringá. do Banco Nacio­
nal Cooperativo - a úniça no inte­
rior do Paraná -, uma agência do 
Departamento Nacional de Pesos e Me­
didas, uma agência da ACARPA, ór­
gão financiador da lavoura ligado ao 
Ministério da A,grlcultura. Ainda no 
setor rural, está sendo construido com 
verbas federais, o pavilhão central pa­
ra exposições agropecuárias, em ter­
reno doado pela Prefeitura. O Ins­
tituto Nacional da Previdência. Social 
está construindo monumental sede em 
nossa cidade e o Ministério da Aero­
náutica constrói,. também, uma nova 
estação de passageiros condigna no 
a.eropõrto Gastão Vidigal. O Minis­
tério do Exército instalou uma seção 
do Serviço Militar. 

Em cima, caiXa d'água do 
primeiro grupo de casas populares 

construtdas pela COHPAR e BNH. 
Juntamente com o terreno, foi 

contribuição da Prefeitura para 
aquele empreendimento. À direita, 

instalações da TELEPAR construídas 
em terreno doado pelo munictpio. 

Possui equipamento de VHF e 
foi concluida, recentemente, a 

montagem da Estação Terminal de 
Maringá, do sistema de 

micro-ondas que integra a rêde de 
telecomunicações do Estado. 
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-os alicerces 
do futuro 

Maringá se orgulha, hoje, de ser a terceira cidade do 
Estado. Com mais de 150 mil habitantes no Município e de 110 mil na sede, 

com um colégio eleitoral de 46 mil eleitores, desfruta situação de 
inequívoca liderança na vasta região da qual é centro. A expansão da sua 

economia nos setores comercial, industrial e de serviços acompanha 
a produtivid,.ade crescente das atividades agropecuárias e é percebida ao primeiro 

contacto com os meios produtores do Município. É uma comunidade 
em franco desenvolvimento. O Plano Diretor de Desenvolvimento, elaborado pela 

CODEM traz, no entanto, uma séria advertência. A de que outras 
cidades, em especial de fora do nosso Estado, passem a polarizar áreas 

presentemente sob a influência de Maringá, desde o território paranaense até 
o sul de Mato Grosso. Isso poderá ocorrer se aquelas cidades oferecerem 

melhores condições de sobrevivência ao comércio e à indústria, 
contando com o apoio administrativo e financeiro de govêrnos estaduais 

potencialmente mais ricos - o caso de São Paulo -, antes que as cidades 
paranaenses estejam equipadas para tanto. 

<<Diante dêsse quadro - afirma aquele documento -, torna-se 
indispensável a definição de uma estratégia de desenvolvimento que alie 
as possibilidades ecológicas da região a uma política de estímulos e uma 

infraestrutura adequada. No âmbito de ação do Município de Maringá, da região 
e do Estado, trata-se de unir as lideranças políticas sob o 

objetivo comum de consolidação da cidade como polo regional, assegurando 
m.aior pêso político aos programas de obras, equipamentos 

ou serviços requeridos nos três níveis e 
maior fôrça reinvidicatória junto ao podêr federal.» 

Essa conclusão dos técnicos da CODEM é de 1968. 
Ela nos deixa a alentadora impressão de que, nos quatro anos de 

administração aqui descritos, tôda a ação do Executivo Municipal foi voltada para 
êsse objetivo: construir os alicerces do futuro. 
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